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Dr. Hernâni de Lencastre
Um grupo de amigos e admira-

,

dores do ar, Dr. Hernâni de Len­
castre ofereceu-lhe ontem um ban­
quetededespedtda no Hotel Alian­
ça, em Faro, como prova da muita
admiração pelos <Eleu,,} bnilhantea
dotes- de inteligência e excelentes
qualidades de .carácter .

. O sr. Dr. Hernâni de Lencastre
deverá partir por estes dias do
Algarve, a fim de assumir as ele­
vadas funções de Juiz de Direito
do 4,° Juizo Civel de Lisboa.

Novo magistrado judicial
Por despacho publtcado no Dfá­

rio do Governo de 10 do corrente
foi promovido a Juiz de 3." classe
e colocado nesta comarca o sr. Dr.,

Jose Manuel Meneres Sarnpaio Pi­
mentel, que excreta as funções de
Delegado do Procurador da Repú­
_blica junto dati Varas Cíveis de
Lisboa.
Sua Ex." vem, portanto, ocupar

a vaga :deixada pelo M.,.mo Juiz sr,
Dr. João AugU8tO Pacheco e Melo
Fr'a nco, que acaba de ser' promo­
vido á 2" classe e colocado na

comarca de Faro.
.

Ao novo mag+strado aprcaenta-
, rmos, desde já, respcttosos curn-.

prímentoe de boas vindas.

(Continua na 2." página)

Dr. Trigo Pereira
Foi há dias empossado no cargo

de Delegado provincial da Moci­
dade Portuguesa o sr. Dr. Manuel,
Elias Trigo Pereira, Intendente Ge­
ral da Pecuária e membro da Co­
missão Distrital da União NacIo­
nal de Faro.

Foi promovido a'Brigadeiro
o Coronel Tirocinado da Aeronáuticct

r.f·ra n 'C isco Chagas
A CABA de ser promovido ao al­

� to posto de Brigadeiro da
, .Força Aérea o ar. Coronel
Tirocinado Francisco António das
Chagas, nosso ilustre conterrâneo
e velho amigo.

.

Porquanto já de há tempo se es­

-peraase que o distinto oficial da

Brigadeiro Francisco Chagas

Aeronàutica merecesse tão justo
galardão, a noticia, divulgada pe­
la Emissora Nacional, durante o

noticiário das 13 horas de 12 do
corrente, causou o maiQr júbilo

, em todo o Algarve e, mormente na
sua terra natal-Tavira,

O 8f'. Brigadeiro Francisco Cha­
gas nasceu em Tavira, em 1912,
sendo, agora, o mais novo Oficial
General das Forças Armadas Por­
tuguesas. Depois de ter concluído
o curso liceal em Faro matriculou­
-se na Escola Politécnica, ingres­
sando depois na Escola Militar,

Continua na 2.a'pág.ina
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� Junia ��nlral �as tasas �os �es[a�ores

�IESTE 2:1.0 aniversário da Junta Central das Casas des
�

I� ,Pescadores, presrigioso organismo criado pela lei 1.953 de
_ 11· de Março de 1957,

,
p o R

1 <is 1 não qu�remos, de fotma II' luís Sebastião Peres IIalguma, de ixar passar em

claro esta data sem lhé dedi-
carmos' algumas palavras, e elas, de sincero aplauso pelo que de
grande e bom tem feito em prol das gentes marítimas dePortu­
gal, desses bravos pescadores - marinheiros de quem descende-

_ mos. Ao debruçarmo-nos sobre o seu panorama .socis l, realiza-
,do nestes vinte e um anos, ve­

rHicamos como profundamente
se modificou .a vida' dos nos­

sos pescadores. ,

Não será difícil constatar

OBRA

(;,or.

Comandante Henrique Tenreiro'

que, a ampla' estrutura da or­

ganixação corporativa das pes­
eas sob o aspecto económico
tem dado largamente as suas

.provas, de eficiência e de su-

-perjor orientação, renovando
e valorizando sob os mais di­
versos aspectos esse sector pri­
macial do trabalho .po rtuguês •

:t da essência do corpora­
t

í

v i s m o , que a organiza­
ção económica de qualquer
'ramo de actividades seja acom­
panhada pela organização de
serviços sociais em benefício

_ das/classes tra balhadoras' que
servem a primeira; e o prin­
cípio foi interpretado com a

maior amplitude no remodas
pescas, �m que trabalham al­
gumas dezenas de milhar de
pes�oas ao longo' de 'toda a

costa portuguesa, não só nos

serviços espectais de cada or­

ganizaçãQ piscatória com o,
em âm bi to ma is extenso,
,na obra modelar e já plena­
mente consagrada da Junta
Central d.as Casas dos Pesca.­
dores, a que preside o ilustre
oficial da Marinha de Guer­
ra sr. Comandante Hentique
dOli Santos Tenreiro.
O que neste espaço de tempo

se realizou é, simplesmente,
notável. Verdadeiramente em­

polgante não só pela grandeza,
pela segurança, pela profun­
didade da exactidão do esforço

. desenvolvido, mas também,
pelo conjunto dos resultados
admiráveis que obteve e fun­

,
'

Continua na 2." pagina)

a [onferên[ia do sr. Dr. Jorge [orreia
Em virtude da interrupção de

luz, e só se ter podido realizar me­
tade da palestra, fica a segunda
parte marcada para a próxima ter-

. ça-feira� dia 18. às �1.30� .

�Jogos
da

Florais

Er desta vez que a' ponte d� Al;:r�em, vai aparecer 'no 10c�1
, onde esteve a anterior, construida no reinado de D. LU1z,

e destruida há dois para =='==:;'=='=======:===
_

três anos, pela. acção dos ,). pelo D,.r. José Correia (temporais. . ;," .

Segundo me informou pes- =�==========:::::::;::
soa amiga 'co-

, n h ec e do re "do
assunto, as obras
a.til1g'iião =mes-,
mo os dois tro-. �

ços de .estrade '

que se reslizem.r:
um' 1W lado 'de:

'

Tavira aÚ à pes-
..

segern de nível
.do :Tl.ale' Caran.,.
-guejo, e outro do
lado da Concei­
ção, até à lombe­
da estrade, eo

c�o da ladeira
!

d,B «Calçadi-
-nba». '

Como, pelo' projecto o talude' mm
.'

�oa1a�';:d��� :a:c:S:�daj:a�� A'
-

B a·.'�.n' ",I,d J'8 'J. d'"
-.

e" '"1.8 -y II ,r 8volume aconselhou ir buses-lo
às barreiras próximas que le- '.'

deiam ,a estrede nos eludidos
troços. , ,.

,E para iss� impõe-se lp�o a.
beneficiação da pl'opria.e$trac)a.
Fica assim esta rodovia. se

não estou em errai com oito"
metros de faixa betuminosa, .e
metro e meio para ced« berina.
Até aqui tudo está bem; e é

'

para agradecer. a quem tiver
direito a tal, e diligenciar por
estas obras qu« o Governo"da
Nação vai realizar.
Mas uma coisa me destuou

nas 'informações que o meu
, amigo'me forneceu.

, Diz' respeito-ao .futuro da ca-

.

- sa ou monte que há 'na curva

primeira no sentido poente nas­
cente, da ladeira da «Celçadi-
nho»,

.

Muito embora me mostrasse.
relutante em.ecreditsr, garan­
tiu-me o meu amigo, 'que essa

casa não desaparece.
Que a estrade vai passar por

detrás dela, ficando a mesma
-de-permeio entre o actual tra­
çado e o projectado.
Ora isto nêo me parece bem.
Por,que arranjar curvas e

centre-curves onde se pode
deixar - sdmultos annos -

uma recta ou uma estrada só
liieiramente curvada il
Para baratear a construção?
Não se vê que a expropria­

ção de tal casa, possa constituir
grande encargo financeiro.

'

Trata-se 'de um monte velho
e já meio arrombado. Nti ex­
pectatil?a da. expropriação (IS
próprios donos nem sequer lhe
têm feito trabalhos de CCinser­
vaçãó.
E aliás o meter 'a estrada

mais para dentro no sentido do
sul, é que nos poderá trazer
acréscimo de custo e de des­
pesas.
Será porventura esta resolu­

ção para evitar demoras e com­

pUcações que a expropriação
da casa· possa acarretar il
Mas hoje com a lei 2.030 e

os respectivos diplomas regu­
lamentares, as expropriações
quando se lhes reconhece o ca-

O
'«POVO ALGARVIO»,. heroico cavaleiro votado.à defesa
de sua dama, a mui nobre e formosa p.r irrcesa do Gilã_o,
'está pugnando, ardentemente, _.- -,_.-.---'- .... ,-_..... _ .. _ .. _-

- ipa,r'a."que seij¡nã.,o',g�ixe.pe�d�r '/1 por J. Belcbior Vidgas I/Iv!)1
uma jóia do seu patnmonw ..,!-!-='==",,'=-==========

ártístico: as preciosas ruínas do que
foi' a grande Banda de TavtÍra. E estas ,p.reciosas·r.uínas, que
cerrem o perigo iminente de desmoronar-se, se os homens que
se prezam de civilizados as não soub-erem conservar, não são
um simples agregado desconexo de pechas vívas, Há, nos seus

elementos, as linhas de recor-
.

_
te clássico .das obras mestras,

de grande vulto.
. A"'_ Banda de Tavira 'não é

só o que dizia este jornal, há
dias. r num «suehó»: - g me­

lhor agrupamento artístico da
.

cidade'-Ela é no seu género, o

melhor agrupamento artística
do Algarve. O valor de um

conjunto musical não se me­

de só pelo número dos elemen-t
tos que o cornpoem, mas prin-'
cipalmente, pela qualidade 'dos
mesmos - como os 'homens
não se medem aos 'palmos.
Também, há tempo, neste

mesmo jornal, se diaia, numa
local, que a Banda de Tavira
tinha caido ao seu mais baixo
nível artísdco. Bem sabemos
que o localista - aliás bem in­
tencionado - se referia sp de­
pauperamento do seu quadro
orgânico e não ao nível artí1io­
tico dos elementos componen­
tes do mesmo quadro. «Honni
soit qui mal y pensel' I
:e sohre este pon to que de­

sejamos chamar a atenção dos
tavirenses. A Banda de Tavi­
ra não é aquilo que se afigura'
aos olhos de' qualquer pessoa
desprevenida neste assunto:

um «fun ..gá-gá» para progra­
mas de arraial barato, com re­

pertório de «sól-e-dó" burlesco.
Não. Os enfraquecidos naipes
deste agrupamento artístico
são encabeçados por um quar-

Primavera

Confin'ua a ser distribuido
o «Regul"mento» dos Jo,gos
Flo·tdi51 da Primavera, oportu­
na iniciativa da Sociedade Or-

. feónica 'de Amadores· de Mú­
sica e Teatro, desta ddilde"que,
-como .�. nosso jorna'l noticiou,"·
vão· realizar-se -no salão de
festas daquela colectividade na

noite do próximo dia 12 de
Abril.

'

À Direcção da �Socíedadf;,
que/está procedendo à

.

ela bo­
ração do respectivo programa,
remeterá pelo cor reí o o "Re­
gulamento» a todos os inte-
ressados.. ,

Tudo se prepara, po rta n to,
para que Il festa da 'Sociedade
Orfeónica se revista do maior
brilho.
Como dissemos, poder-se-á

concorrer nos seguintes géne­
ros literários:

.

a} Poesia obrigada a mote j
b} Composição' poética, a lu-

siva a Tavira; ,

c} Quadra., .

A quadra .para' o mote, da
autoria do nosso querido Di-
rector, é a segu inre .

.

Como são curtes.es .hores,
Desde-e .hore ell! que te vi;
Quando as .pesso como a�Ol'a,
Enlevado ao pé de ti /

Jantar de homenagem
Por ter stdo.promovto à 2,a clas­

se e colocado na comarca de Faro,
no dia 11 do corrente, o M.mo Juiz, .

de Direito, sr, Dr, João Auguato
Pacheco e Melo Franco. que du­
rante três anos aqui exer.;eu as

;,suas altas funções com muito sa�
bel' e int!xcedível aprumo, zelo e

dedicação.
Sua EX,a grangeou nCBta cidade

as maiores sim·patias, pelo'que vai
ser hom'enageado com um jantar
de despedida. no salão de festas
do Ginásio, fornecido pela Pen�ão
Arcada, no dia 19 do corrente, pe­
las 29,30 horas, para o qual já se
encontram inscritas, muitas pes­
floa;,s da maior representação 80-

cial desta cidade,

Dr • .Luís Gordinho Mo:eira
Foi eleito para ,o COllselho Na­

cional de Turi;,smo, como represen­
tante d'l8 Câmaras Municipais on­
de existem zona!! de turismo, o sr.

. Dr. Luís Gordinho Moreira, presi­
dente da Câmara Municipal de
Fafo.

Prorissão �e Pas�os na fuseta
Realiza-se hoje, com a pom­

pa habitual, a tradicional pro­
cissão do Senhor dos Passos,
na Fuseta, que costuma atrair
àquela localidade grande nú­
mero de forasteiros.
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� lunta· tentral �a� �a�a� ��� ���[a�or�� A Banda·de Tavita.
.

A �onl� �� Almarl�m
S'U AE OBRAA

Coutí nuação da L" páglna .. ·As construções, num ritmo

damentam o excepcional pres- crescente, de Bairros de sâdias

rígio que a rodeia na vida moradias, tornando-se assim o

por tuguesa, verdadeiro lar dos pescadores
Na assistência maternal.ra e uma polírica que dignifica

Junta Central tem marrtido as gentes do mar e muito pres-

em funcionamento seis mater- tigis. a entidade que as leva a

nidades: Màtozinh.ps, Póvoa efeito. " ..

de Varzim, Espinho, Sesim- São igualmente notáveis os

bra, Olhão e Sines, todas elas, serviços prestados pelo Fundo
com elevadc número de inter- de Protecção a pescadores in-

nadas e de nascímentos ; estão válidos, pelo Fundo de Refor-
já em funcionamento os Cen- ma dos pescadores de bacalhau
tros Sociais de 'Albufeira, Ca- e do arra sto, do Serviço do

,

parjca, Espinho, �useta, Por- Abono de Família e pela _Mú-
,

timão" Santa Ltizi"Li (Tavira), tua dos Pescadores e pela sua

-5. Jacinto-Aveiro, Traiaria,' ,Cóoperativa. "'.'

Sagres e, Quarteira-Loulé,' e Graças a Deus os profetas
projectam-se os de Afurada, da desgraça enganaram-se re-

Angra do Heroismo, Cascais, dondamente. «Pois que os em-

.Ihavo, Póvoa de Varzim. Em preendimentos renovadores e

todos eles, como cornpjemento." construtivos no domínio da

necessário, existe o serviço de ,pesca, continuará sem desfaIe-
visitadoras. Há as creches a

cimentos em todas as suas mo-

quem cabe a função de velar dalidades de alcance social»,
pelas crianças, alimentando-as' Assim o declarou, recentemen-
enquanto as mães se encon-

te o sr, Comandante Henrique
tram ocupadas pelos deveres Tenreíro.' seu devotado condu-
caseiros. Ainda dentro deste tor .e grande amigo dos traba-

capítulo há, a aseistência rmé- Ihadores do mar. Esta afirma-

díco-medicamentcsa, hospita- ção, ligada com toda a longa
Iizacão e sanatoziæação. ' experiência das realizações em

Grande é a obra no capítulo marcha.:t a melhor garantia
acção social, pois .se dá conta de que esta acção admirável

dos, lares e refeitórios, para aqui resumida neste modesto

pescadores;Escolas Primá,rias e
' artigo, será prosseguida larga-

Escolas de Pesca; Casas -de mente no futuro, para benefí-'
(Trabalhos Manuais e Ensino cio e prestígio das classes pis-
Doméstico; Escolas de Mães, catórías e de toda a Nação f

Colónias ele Férias, Internatos
'

Aonde iria parar a nossa

(de Setúbal e da Quinta do econom ia, se a Nação não ti-

Porti�ho, em Porto Brandão) ;
vesse a forte OrganizaçãoCór-

A" A' M 1 RI· porátiva?"s)1I8tencIa, ora
_

e : e 19io,sa; -Sa-o "decorrI"dos
_
vinte e umA Junta Central das Casas

dos Pescadores se dev.e, .em "anos, portanto, 'desde os pri-
primeiro Iugarj.arepresenração 'meiros passos desta Obra ISo-
dos pescadores -na assinatura cial ; e a experiência que elas

, de econtrates de, trabalho» com
têm proporcionado, consagrou

': ,a. entidades patronais: sendo plenamente, os seus benefícios
elevado o n.úmero de contratos entre os mais notáveis da Or-

'já Hrmados atê 1657, q:tie se es- gan i z açâo Corporativa' das
tendém a glande parte'do Pais; Pescas.

. , nEis modalidádes de pescli, do
-------------

bacalha,u� pesca do arras-to: da Co.ntrib1;1ir para a Banda de
sardinha e" da baleia. TaVira é auxiliar o turismo.

,.

,'T'

Câmara Municipal de Tavira
.

Licenciamento de -cães

l\�V\I, S'O
Avisam-se os proprietáriosde canídeos que; em 31 do

corrente IT1ês, termina, improrrogàvelmente, o prazo para a

obtenção das respectivas licenças e que a partir de 1 de
Abril são aútúados com a multa, de -160$00 os que nao esti­
Verem devidamente liéenciados, 'iniciando-se- naquela data a

fiscalização, não só na zona rural como na área dá cidade.
':' \'" " ','

'

, Tavira, 15 de Março de 1958
. ', ",.' )'

,.o Presidente da Câmara Municipal

Jorge Ribeiro
.' Cap.'

,it

-) .' R. PA'CN'tCO
;T ,}-l V I,R,A

Fábricas,' ,de. moagem' de
"'.fari,nha espoada e ramas

o; ,

lilii A

I ..• PANIFICAÇAO
MECANICA

Uma maquinaria' completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
tenham a consagração do

público qUfl os consomfl.

TELEFONE 13'
"

APARTADO 13 '

Continuação da l." página
teto de artistas de primeira
categoria, sem favor, em qual­
quer pai�e ,e os escassos ele­
mentos que secundam esses
chefes de naipe desempenham
a sua parte com notável profi­
ciência artística, mesmo, nas

obras de grande folego. E, é
por isso que a Banda de Tavi­
ra, que nós saibamos, é, no

País,''s lÍlnica banda civil que
.real iaa um concerto todas as

semarras, ,

Na escolha das partituras
.

para a elaboração dos progra­
mas, Q, seu chefe apenas tem

de atender à exiguidade do
n úmere- de executantes e não
.às po�sibilidades técnicas dos

, ,-j.� ••. ),-

mesmqs para ás poder inter-
pretar.: Dão tudo o que deles
se exige e não exigem tudo pe-
lo quedão.

'

Se aquilo que se proclama
«à, tout vent» ser necessário
defender é todo o progresso
espí ritual acumulado por ge­
rações e gerações, através de
milénios de Civilização greco­
-romaníca, o povo de Tavira
tem demonstrado saber defen­
der esse património espiritual:
'Em Tavira não existe ainda

um estádio municipal. Mas
existe ¡ àinda uma biblioteca
públicà aberta para manter

aceso o fogo sagrado da cultu­
ra .do, espírito dos seus ei­
dadão$;

, Não'possui ainda um «te.lm»

de ases cuja manutenção im­
porta .em centenas e até mi­
lhares

�

de contos. Mas tem,
ainda,' um grupo de artistas
que fazem ouvir no seu jardim
público as criações geniais de
Beethov;en e de Chopin;
MaS" tem, ainda, um orfeão

capaz de nos deliciar com o

que, de melhor o génio huma­
no tem criado na divina arte

dos sons: os magníficos corais
de Bat'h 'é Haendel;
Mas'tem, .ainda, dois grupos

de arãàdores de teatro que
mantê� e difundem o gosto'
pela all'te, del Talma •

Em . Tavira ainda não se

sofre o tédio nauseante de- ou­
vir discutir _

o mesmo assunto

a toda a hora' e em todo o lu­
gar, sem excepção de idades e

de categorias, mas ainda se

ouve conversar, sobre temas
�iversos que constituem' va-­
lares reais de todos os tempos.
Todo este arrazoado não é

facciosismo hàirrista porque
não s'omos de Tavira, ne1!l
tão pouco nela residimos. E
que q"uanto' maior número de
outras terras sé conhecer m,àis
sé admira esta.
Por' isso, não cremos que

Tavira' deixe morrer a sua

Banda.

Café MarítimQ
Trespass'a-se, com toda a

sua exi!¡tência. ,

Tratar com o seu proprietá­
rio Franci�o da Conceição,
R.ua Dr. Parreira, 26-Tavira.

(Continuação da L" pàgina)
récter de urgentes,'correm cé­
leres. Não deve ser por isso,
portanto.
Não quero acreditar que a

conservação da casa se deva ao

respeito pela propriedade pri­
vada, mesmo em detrimento
do interesse público.
Seril,i de 'certo uma atitude

pouco consentânea com os tem­
pos que correm, e com es ver­

dadeiras necessidades públicas.
Eu tuul« quero com os colec­

tivismos, mas não posso deixar
de reconhecer a velha máxima
ou princípio de que primeiro
está o interesse geral que os

itüeresses perticulsres. '

Mas se o respeito da proprie­
dade particular foi omotivo da
su-bsistência ,da dita casa, en­

tão, salvo o 'devido respeito,
não se andou bem.
Neste caso, muito embora

eu' nada perceba de engenha­
rias, nem de construção de es­

tradas, o que me parece é que,
podendo-se evitar que esta fi­
que com curvas e centre-cur­
vas, e notando-se que o traça­
do quase a direito tudo indica'
ser mais barato, mesmo con-

'

tanda com a insignHicânica do
valor da indemniseção, há que,
não faZer contempleções não
justificadas, nem poupar o que
deve desaparecer.
Note-se que a necessidade

de volume pode satisfazer-se
aZi perto' escavando ao lado
norte, e estou quase em crer

que mais económicamente.
Estas as consldereções que a

conversa informativa do meu
,

amigo me merecia.
,
Aqui as deixo para que' o ,

grande público nelas medite e

quem de direito, julgue o caso,
e decida, remediando o mal,
enquanto é tempo se-acaso, co-'
mo penso, ele realmente existe.

Foi promovido a,Brigadeiro
o Coronel Tirocin"do do Aeronóutico

.

Francisco:Chagas
(Continuação da 1.;' página)

onde tirou o cur-so de Infantaria,
transitando para a Escola da Avia­
ção em 1936, onde fez o tirocinio
com grande brilhantismo. Tirou
0'8 CUr808 do Estado Maior do n08-
80 Exercito e, da �eàl Força Ae­
rea. Frequentou o Inetltuto de Al­
tos Eetndos Militaré8 e a Escola
Superior de Defesa da Organiza­
ção do Tratado do Atlântico Nor­
te, em pari8: Chefiou reparttções
no Comando Geral da Aeronàutí­
ca e no Subsecretar-lado de Elltado
da Aeronàutica, tendo comandado
também a Base Aérea n.o 1, em

Granja do Mar-quês e, depots de
ter concluido o Curso de Alt08
Comandos, assumtu 08 cargos de
Comandante da, Base Aerea d08
Açores e de Comandante Militar
da Ilha Terceira, que presentemen­
te ainda exerce,
Como represeutante português

em várias miesõee mllltaree, visi­
tou numerosos países, o que lhe
trouxe larga experiência no vasto

campo em que é especialtsta. P08-
suí, na sua brilhante folha de ser­

viço, muttos Iouvoree e vàrtae con­
decorações. tanto naclonaíe como

estrangetras.
; O «Povo Algarvio) apresenta ao

er. Brigadeiro Francisco Chagas
as mais cordiais felícítações e vo­

t08 pela continuação da sua já díe­
tinta earreíra militar, felicitações
que se estendem a toda a sua Fa­
'milia, em espectal a lieu bondoso

, pai e n0880 velho amigo se, José
, Martins Boliqueime.

'

Lar da Criança
Relação das ofertas recebidas

na mês de Fevereiro:
Sr. Eng. Coronel Sande Lemos,

duas, l;talinha8 e rebuçados: D. Ju­
dite Santos, uma garrafa de vinho
e vàrtos retalhoa; D. Maria da E8-
trela de Amorim Ribeiro, duas
mantas: sr-, Peixoto, uma canastra
de 'laranjas: Anónima, ovos: D.
Maria Amélia Correia, uma tigela
de doce; D. Maria Amelia Guer­
reíro, Iaranjaa, uma galinha, bola­
chas, arroz e toucinho; D. JudHe
Prado, azeítonae e laranjas'; D.
Carlota Trindade, bolachas e Ia-

,
ranjas.-

Miseriéórdla'- 'de�"Ta"vira
.:� \ .,'

Con,�urso público para ii flxflcução das obras
de adapt.ação fl ampliação do hospital

-,' Zona de internamento

ANÚNCIO
Faz-se, público 'que no próximo dia 30 de Março, pelas

10 horas, na secretaria da Misericórdia de' Tavira se há-de
proceder ao concurso público, perante a Comissão para es­

se fim nomeada, ,para a adjudicação da empreitada das
obra_s de adaptação e ampliação do Hospital da Mif_)ericór­
dia de Tavir::.! - Zona de internamento a construir em Ta­
vira.

Base de Licitação . 718.830$00
Depósito Provisório 17.971 $80

O modelo da proposta, caderno de encargos, desenho
e condtções de concurso podem ser consultadas todos os

dias úteis" às. horas de expediente, na sede da Comissão de ..

Construções Hóspitalares, na Avenida António Augusto
Aguiar,)9-�.o"em Lisboa;ou na Secretaria da Misyricórdia
de TavIra.

'

Misericórdia de Tavira, em 10 de Março de 1958.
o Provedor

I a) José Emílio Henriques de Brito
Capitão de Mar e Guerra"tENDE-SE

,

,Unia propriedade que consta
de terra de semear, sequeiro e

horta, alfarrobeiras, amen­

doeiras, figueiras, e muitas àr­
vores de regadio de todas as

qualidades, com 2 noras hoas
de águas e os seus respectivos
motores da marca Bomfords e

,

2 moradas de casas 'com todas
as dependências. Tem' a área
de 14 hectares, no sítio da
Igreja, próximo à Meia Ar­
raia - Santo Estêvão.
Quem pretender dirija-se ao

seu proprietário, Marcelino
Cachopo, na referida proprie­
dade.

PEDRA
Para construção, vende-se

em grande quantidade, em lo­
cal acessível à camionagem,
Tratar com Joaquim Pata­

rata - Luz de Tavira.

•

Indústria Tavirense

Fabricação garantida com excelentd matéria prima. Executam­
-se em todas as cores e modelos. Os mosaicos preferidos pe-

los construtores pela sua qualidade e duração.
Fábricação de m08aic08 de marmorite, pedra8 para balcão. lava­
-louça8, tub08 em cimento, etc, � PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos directamente à

Fábrica de Mosaicos Leão
Rua da Porta Nova, 7-Telefone 110-T"VIR�

Preferir os MO�AI[O�' LEÃO é contribuir para o progresso de TAVIRA
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III, Torneio Literário

CORPORf\TIVO
, ,

VAI realizar-se em Líaboa o 3.°
"

_ Tor-nero Literàl'iQ Corporativo
,

por iniciativa da Casa. dos Em-
!!!!!!!'. pregados da Federação Nacio­
nal do's Produtores de Trigo, em
moldes idênticos aos dos jogos
anterroree, mas em maior projec­
ção por assinalar a passagem do

25.0 aniversário da F. N. P. T. -,

, Esta iniciativa, tem como as an­

teriores, o patrocínio do Secreta­
rtado Nacional da Informação e

da Fundação Nacional da Alegria
no Trabalho.

'

,

O movimento de interesse que'
despertaram entre trabalhadores

portu'gueses os torneios realiza­
dos 'anteriormente pela secção cul­
tural da Casa dos Empregados da
Federação Nacional dos Produto­
res de Trigo são a garantia que o

3." Torneio que agora se anund!!,
vaí -s,er o acontecimento liter�rlO
de maior expansão do ano, pois a

ele pódem concorrer além doa

empregados, todas as personalida­
des da o1_'ganização corporattva.
O regulamento' será .envíado ás

pessoas que o solicitarem para:
Casá dos Empregados, rua do Sa-

litre, 66, Lisboa.
-

t
Maria José Afonso

Maria do Carmo Afonso,
Dorila Afonso Mendonça,Ma­
ria Suzete Fernandes Gonçal­
ves, Laurentino de Jesus Gon­
çalves e Mário Fernandes,
agradecem reconhecidos a to­

dos que, carinhosamente, lhes
deram a sua companhia em

tríste e dolorosa ocasião, acom­
panhando o funeral de .sua
saudosa filha, irmã, mãe, so­

gra e mulher e, ao mesmo tem­

po, agradecende a todos os

que, -de qualquer
" modo, lhe

manífestarem o seu.peæar.

VENDE-SE \

P¡opriedaele o «M�ro», em

Cacela, com 120 alqueires de
'terra d�:primeira e, com vinha,
'casas' para donos. caseiro, ra­
madas de vacas. cavalariças.
palheiro, celeiro;' silo subter­
râneo e poçq. ,

Recebem-se propostas em

cartà fechaela, reservando o

direito de não aceitar caso não
convenham.
Dirigir prQpostas a ,este jor­

nal ao n." 25.

Posto de co'brição particular
Burro de raça para éguas.
Oficina de Ferrador, AI to

do Cano - 'r:avira.

Grande Propriedade
Vende-se. no Algarve. no

concelho de Silves.
Bom emprego d� capital.
Nest� Redacção se informa.

Tribunal Judicial
'-Comarca de Tavira

ANÚNCIO
2.a publicação

Faz-se saber que pelo Juizo
de Direito desta comarca e

Secção de Processos, e nos'�u­
tos de inventário entre maro­

res a que se procede por óbito
de Jósé António Canau, que
foi morador no sítio das Sol­
teiras, freguesia da Conceição,
desta comarca, n o qual exerce
o encargo de cabeça de casal
a sua viúva Gertrudes Silvei­
ra, residente no sítio da Igre­
ja, da m-esma. freguesia, é por
este modo citada a credora
Mutualidade Popular, com �e­

de, em Faro. para os termos
daquele processo,

Ta vira, 2.7 le Fevereíro de
1958

O Juiz de Direito

João A.ug'usto Pacheco
e Melo Franco /

O. Chefe da SecQãD de Processos

João Faustino Nunes
Gonçalves

VENDE-SE
,O prédio da escola de Ama­

ro Gonçalves.
Quem pretender dirija-se ao

seu proprietário Francisco Pa.:.
checo Mendonça.

'

Trcspassa-se
Casa de pasto «A Baía»,

com toda a sua existência, bem
afreguesada, junio ao Mercado
Municipal, com duas entradas
e todas' as condições necessá­
rias e autorização para todos
os jogos legais. incluindo um

bilhar. '.

Quem pretender dirija-se ao

seu proprietário no referido
estabelecimento. - Rua José
Pires' Padinha, n.o, 106 a 108
- Tavira.

.

P r-o p ri ed ad e""
Vende-se, de sequeiro, com

diverso arvoredo, abundando
as aHarrobeirras. No sítio do
Marco - Santa Catarina.
Tratar com José Antônio

Cor\'o. no referido local.

Júlio Sancho
Médi co-Radio log ista

RAD IO D lA GNOSTIco-ro­
MOGkaFIA-TRATÀMENTOS
ELÉCTRICOS- ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias. etc.

/

CONSULTÓRIOS ,

FARO-PORTIMÃO terso 368

REL6GIOS
E prejuízo total a. aquisição de relógio
qU(( não seja de marca garantida!

AS m,a reas Omega, Zenith, Longlnes, Breltlina,
,

. ¡¡sssot, Cortebert, Aureus, Serglnes,
Amuria, Arous, 6ska, Uleraines, Camu, Zinal, Re[or�, DOHa,
Lukel, Zotu, Hertig, SUlu wateu, White Star, WateH, Sorel, Lln[oln,
Am�u, Caunu, LareH, Mila, lelhlnos, LanUI, laaus, Heloisa e Ulma
Encontram-se à venda na

Ourivesaria Man'sinho
TAVIRA

Esta casa toma inteira responsa�ilidade em qual­
quer relógio que venda das marcas acima referidas,
garantindo que os seus preços não oferecem con­

fronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas.

••••••••••••••••••••••••
• •

'f ,Notícias Pessoais i
· '.
-........ - .....•..

Aniversários

Fazem anos:

Hoje - D. Maria Teresa da Silva
Pires Faleíro Ramos e a menina
Maria Norberta da Luz Ramos.
Em 12 - D. Maria Auta Costa

Luz e o er. Reinaldo Cavaco Gon-
çalves. .

Em 18 - D. Maria Gabriela Pires
Vicente Maseapína, MIe. Verónica
das Dores Paraíso Sofia, MIe; Ma­
-ria Gabriela Mendonça, D. Rita da

Encarnação Andrade e es si-s. Joa­
quim Gil Madeira Teixeira, Dr.

'João Carlos Maldonado Antunes
Centeno, Leonildo Lopes Rodri­
gues, Júlio Cesar Galhardo, João
Maria de Melo e,Horta e Jose de
Mendonça Arrais.
Em 19 - D. Maria Jose Pires,

D. Etelvina da Conceição Silva,
menino Izaldo Duarte de Matos e

os sr-s. Brigadeiro Eduardo Jose
dos Santos; D9p1ingos Jose Soar-es,
Eduardo V!ega's Carapeto e Vítor
Manuel Güerfe-iro Vaz.
Em 20 - D. Maria Laura Correia

Soares; D. Maria do Carmo Araú­

jo Oliveira Santos, D. Maria Julia
Domingos Ponce e D. Etelvina da

Conceição Ramos Afonso.
Em 21 - MIe: Maria Constantina

Lopes da'Cruz, MIe. Maria da En­

carnação Correia Carmo, MIe.,Ma­
ria Manuela Tavares Galhardo e

os sre. Jose Bento Fonseca, Custó­
dio Belarmino da Glória Farrajo­
ta e Eduardo Pereira Correia.
Em 22 - D. Maria Franclsca Xa­

vier da Graça Horta, menina Ma­
ria Augusta Lopes Libânio e os

sra. General Leonel da Costa Lo­

pes, 'Ernídío. do Carmo Chagas,
Carlós Trindade e Cláudio Jose
_�orreia LQpe�.

'

: Partidas e Che'gadas

Foi á capital o sr. Fran�isco Do­

mingues Mái'Hns. proprietário,
residente nesta cidade,
- Com pouca demora foi a Lis­

boa o sr. Capitão Jorge Ribeiro,
presídente da Câmara Municipal.
- Foram a Lisboa os srs.' João

Pedro=-Maldonado, João Higino
Gonçalves de Campos, proprietá­
rios, e o sr. Ivo Correia Celorico,
agente Comercial, representante
dos óleos «Moder-n»,
- De regresso á sua unidade se­

guiu par.a Lagos o sr-, Capitão Jú­
lio Eugenio Augusto Viegas Al­
meida Pires ..
- Foi a Setúbal, de visita a seu

filho, que Se encontra doente, o

sr. Miguel Fortuna, conceituado
gerente do B: N'I U., nesta cidade.

"

- Foi -á 'càpital o sr. Tenente'
Francisco SoIesio Padinha, vice�

-presidente'da Câmara de Tavira.
·

. -'Acompauhado de sua esposa
encontra-se Resta cidade, de visi­
ta a sua familia, o sr. Jose Bárba­
ra Martins, chefe da Estação dos
.Caminhos de Ferro em Pegões.
- Encontra-se nesta cidade, ten­

do-nos dado ,o prazer da sua visi­
ta a sr.· D.' Ana Amelia Lopes
Cardoso, viúva do nosso saudoso
amigo e colaborador sr. Acúrcio
Cardoso, residente na càpital.
- Com sua esposa esteve nes,ta

cidade o nosso prezado amigo e

conterrâneo ,sr; Tenente C01:onel
Dr. VascoMartins, ilustre Director
da Revista de Administração Mi-
litar.

'

-:- Regressou á sua casa em Ra­
bat, o nosso prezado assinante sr.

João Mendoftça Vargues, indus­
trial e proprietãrio.

- Depois de ter passado alguns
dias com sua familia nesta cidade'
'regressou ao Entroncamento o sr.

Manuel Adriano de Brito' Dias,
furriel do Exercito ao serviço na

C. D. M. M., naquela localidade, e

nosso estimado assinante. .

Baptismo
l

No passado dia 19 do corrente,
celebrou-se na' igreja de Nossa
Senhora dos Mártires, em Castro
Marim, o baptismo de uma inte­
ressante filhinha do sr; Ivo Cor­
reia Celorico, agente Comercial,
e de sua esposa sr.· ,D. Maria
,Eduarda Fernandes Correia Celo-
rico. ..

A criança que recebeu o nome

de Rita Maria Fernandes Correia
Celorico; foi apadrinhada pelo sr.

,

'

Manuel Medeiros Bravo. proprie­,

tário, e pela sr.· D. Maria Adelai­
de Frade Medeiros Bravo.
Em casa dos pais da neófita foi

oferecido t¡m lanche aos convi-
dados.

.

'Necrologia

Joáo de Brito
No dia '1 do Corrente faleceu

em Olhão, onde residia hã muitos
anos, o sr. João de.:_Brito, guarda-

Houo Coman�ante �a Buar�a fls[al
Assumiu. no passado d.ia 13,

as funções de Comandante da
Secção da Guarda Fiscal desta
cidade, o sr, Alferes José Her­
lflenegildo Duarte Fragoso.
Os nossos votos"de muitas

prosperidades no desempenho
do seu novo cargo.

.

Selecções Femininas
Desta revista feminina ilustrada

acaba de sair o n.O 40, com um

óptimo aspecto gráfico, uma linda
capa a cores apresentando-no_s a

bela Ingrid Bergman. oito pàgtnas
de figurinos� imensas gravuras no
texto e copiosa e selecta colabo­
ração.
Nesta Ineluí-se, entre outros, os

. artigos intitulados: 1.0 Salão Fe­
minino de Artes Plàettcas, Figuras
e Eatarnpae de Lisboa; Maria Õ
Neill, Se lhe Intereesa re!lponda,
Quando Q medo não se revela, As
mulheres de quem se fala, Plano
inclinado"Ra�mond Oliver, A pai­
sagem das surpreæas, Romance de
uma vida.
Agradecendo á esct-ltora Berta

de Sã a amabilidade da' oferta do
referido número da revísta que
tão proficientemente dirige, reco­
mendarnos a sua leitura, visto tra­
tar-se da melhor revista do géne­
ro entre nÓK e uma das melhores
de toda a Europa.

Nomflação
Foi nomeado escrtturàrío de 2;a

classe do' Tribunal de Execução
das Penas, em Lisboa, o copísta
do Tribunal de Tavira, sr. Joaquim
Filipe de Jesull Sequeira.

Grémio da lavoura de Tavira

Batata;.semente Para liquidação
da batata de se­

mente, estrangetra, da, variedade
Arran-Banner. ainda em armazém,
resolveu esta Direcção fixar o pre­
ço de 100$00 por cada saca, a par­
tir do dia 10 do corrente mês, pro­
porcionando assim á lavoura Inte­
reasada, semente de qualidade em

condições excepcíonaía,
Tavira, 8 de Março de 1958

A Direcção

Moleiro �ara Moagem �e Ramas
Precisa-se, sabendo ler, es­

crever e
: trabalhar com mós

francesas- e outras máquinas
relacionadas com a'mesma in­
dústria.
Quem pretender diri�a-se à

Firma Martins 8i> Pereira Ltd.
na Rua Jaques Pessoa, 10 em .

'I'avíra,

'VENDE-SE,
Uma courela de terra de

semear, com todos os ramos

de arvoredo. denominada «A
Perdidá», no sítio de. Monte
Agudo - Santo Estêvão.

'

Tratar com António Lopes
em Amaro Gonçalves - Luz

. de Tavira.

Vende-se
Propriedadede sequeiro, de­

nominada Pedras Del Rei, no
sítio de S. Pedro - Tavira.
Tratar com JoaCluim Eduar­

do Fernandt's, Rua 5 de Ou­
tubro, 27 - Tavira.

Agradecimento
Custódio Luís Venâncio

Amorim e Maria João Amo-
-

rim vêm, por este meio, agra­
decer muito reconhecidamente
a todas as pessoas que se di-

'

gnaram acompanhar à .última
morada a sua extremosa mãe
e sogra Amália das Dores
Amorim e, bem assim, a, todas
aquelas que de qualquer modo
lhe manif,estaram o seu pezar.

o «Povo Algarvio» vende-se

em Lisboa, no Parque Mayer,
na Tabacaria Jaime da Silva.

-fiscal refortllado, natur.al de Ta­
vira.
O falecido, que contava 56 anos,

deixa viúva a sr.· D. Rafaela da
Conceição d'e Brito.
Os seus Festos mortais foram

transportados em auto-fúnebre
para o cemiterio desta cidade na

tarde <;le 8 do corrente, onde se

realizou o funeral.
-

D. (ecília Soares do (armo
No dia 10 do corrente, faleceu,

nesta cidade, a sr.· D. Cecília Soa­
res do Carmo, de 84 anos, natural
de Tavira.
A falecida era mãe da sr. a D.

Lúcia do Carmo Soares.
O seu funeral, que se realizou

na tarde de 11, foi muito concor­
rido.
Ás familias enlutadas endereça­

mos sentidos pêsames.

Dos Livros • • •

CICLONE NA JAMAICA

•

Com o N.O 1'1 da Colecção cLati­
tudes, a Editorial Estúdios Cor

apresentou ao público português
eClclone na, JamaiCa», obra notá­
vel de Richard Hughes, conaídera­
da um dos mais notáveis roman­
ces da HteraturaIng leaa deste sé-
culo.

.

Richard Hughes nasceu em 1900,
em Weybridge, na Inglaterra. Es­
tudou em Oxford. Depois díaso,
como cor-respondente de jornais
íng'leeee e americanos, tem percor­
rido meio mundo, dé aventura em

aventura, desde os Balcãs a Mar­
rocos e ao Canadá.
, Com a publtcação, em 1933. do
seu ... prtmetro romance cCiclone
na jamaícas (A High Wind in Ja­
maica), Richard Hugges deixá de
ser um poeta e um' dramaturgo
quase desconhecido para se tornar
um dos mais/famosos doa jóvens
romancistas da sua época. Cinco
anos depois publtca um novo 're­

manee, um volume de peças de
teatro, 'outro de contos e duas co­

.Iectâneas de histórias para cr-ía 11·

ças. A sua obra é de lenta e'labo­

ração. Considerando,que eescrevec

fácilmente torna à leitura díñcíl»,
Hughes levou três.anos a escrever
o !lell primeiro romance e ainda
mais tempo a preparas' o segundo,
embora nenhum deles seja longo.
cNão é o qUt! se põe num livro que
leva tempo diz o escritor, - «maa

o que de lá se tira». Por illso talvez
os ..eus Hvr os se tornam tão fáceis
de ler e tão difíceis de St! perderent
'da memória.

'

Essa mesma facilidade' encon­
tramos em CIclone na Jamaica. O
romance narra a história supreen­
dente de sete crianças que o acaso

fez nrtaionetras dos últimos pira­
tas das Antilhas, sucessores deca­
dentes dos românticos Morgan e

Lafitte.
Entregues á fúria dos elementos,

á Incompreeusâo dos adultos, e ao

seu mundo próprio em pura ma­

ravilha de formação, estas crian­
ça8 vivem' ali maíss ineôlttas aven­

turas, entre as quaíx aH menos em­

polgantes e estranhas não, são 8S

criadas, pe'lafornulha da sua pró­
pria imaginação, sempre pronta
a0S jogos mais inesperados,

'
.

Paradoxalrnerrte, poderia dizer­

-ee que HugheH, .neate I\omance.
conta a hiatórta de um bando de

pobres, piratas que tiveram a de .. -
dita de cair nas mãos de um temí-

. vel grupo dt> crianças. E que Ric­
hard Hughes, se m desprezar o pi­
toresco de um cenário tropical
exuberante e violento, sabe de­
bruçar-se' com' invul�ar lucidej;
sobre o comp1ex9 'mundo da in­
fância;e mOlltrar"nos como e den­
so e 'fértil de inesperado o espiri­
to das' crlanç8s. capaz até dOH

gestos maiiS ab8urdamen�e cruéis,
como adnocenteconspiraçâo» que.

'

no final, os piratas «seus amigos,.,
á prisão e à morte na for.-:a.

'

-«Ciclone na Jamaia:» é, na verda­
dé, como o· caracterizou Ralph
Straus do -«Sunday Times», «um

romance cheio de surpresas, ex­
traordinàrio e inesqueciveb.

Augusto Baptista Peres
Fornecedor de pão, declara

que é a única pessoa que, nes­
ta cidade, vende pão de fari­
nha de Loulé, para o qual foi
autorizado pela F.N.P.T.

Agradecimento
A família de Inácia de Je­

sus Nóbrega ve�, por' ute

meio. agradecer muito reco­

-nhecidamente a todas as pes­
soas que se dignaram acom­

panhá-la à sua derradeira mo­

rada e, bem assim, a tod'a.
aquelas que de qualquer modo
lhe manifestaram o seu pesar.

,
,

.

Precisa-se·
Empregado ou emprejadia.

com prátjca de ba,lcâo, para
casa de vinhos e comidas em,

Vila Nova de Cacela. Exi­
gem-se boas ref,erências e p�8-
soa respeitável, de':preferência
saiba cozinhar. Ordenado a

combinar.
.

Tratar com Eugénio R.odri­
gues Madeira. na m'ell.ma loca­
lidade.

Vende-scz
Uma :Ptoprieda�e de terra

de semear, de sequeiro. com os

quatro ramos de árvore., c�sa8
.

de moradia com todas a. de­
pendências, no sítio do Poço
da Amendoeira - Moncara­
pacho.
Tratar com José de Oliveira

Lopes, em Fonte do Bispo­
Santa Catarina.

,
"

> ,>
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'DE'SPORTO

Campeonato Hallonal �a II'Dlulsão �e futebol

Os «bébés» vencerem

· Prédios por caiar
Quase todos os anos-temos

dado noticia de editais man­

'. dados afixar pela Câmara, or­
denando a caiação dos predios
da cidade, impondo as respec­
tivas sanções aos descuidados. ,

Porém, o que é um facto é
quecorrrinu amos a ver prédios
nos pontos centrais da: cídade..
onde a cal não chega há anos.

Será porque o valor da mul-
.

ta aplicada é inferior ao preço
ela caiação? Há um remédio:
t aplicar uma pastilha mais
forte e, deste .modo, estamos
cortos que os efeitos sortirão.

Farense - Olhans'use
Por motivo do 'desafio de

fútebol que hoje se realiza em

Faro, a C. 'P. organiza. um

-Serviço .Especial entre Vila
Real de Santo António e

Faro para transporte de pas-
· sageiros, com partida de Vila
Real às 12,45, e de Tavira às
13,18, chegando a Faro às 14,10.

· competentfssímo juiz de cam­

po, como o que tem estes pre-
·

dícados, e a partida não teria
sido salva, Assim vale a pena
,ver conduzir uma partída de
futebol, trabalho que devia ter

-

sido dado a ver a muitos ár­
bitros que, às vezes, aparecem
a tentar dirigir, o (ue, afinal,
não conseguem, outro sim, en­
caminham ás taisas para mal.

Guimarães 3 - Farense 1

'* '* '*

-, Hoje o, «Derby» algarvio:
Farense - Olhallense, em São
Lub;' (Faro), às 15 horas, que,
espera-se. vai atrair, àquele
Estádio, enorm:e multidão vin..

da de todos os pontos do Al­
garve.
'Oxalá que ela não' se sinta

· arrependida, pelo que formu­
lamos sinceros votos por que
as equipas em jogo não esque­
çam os bons princípios de éti­
ca desportiva, respeitando-se a

si :próprias e ao público, rea-
-lizando uma partida com en­

tusiasmo leal e
_ digno de se

mostra r como um bom cartaz
de propaganda do futebol e,
ainda, que a direcção da par­
tida seja firme, justa e pri;.
�brosa.

.

.

Completam: B o a vista­
,

Atlético' e Covilhã:_ Guima-
rães.

Classificação actual:
,

J. V. E. D. P.
Guimarães.
Olhanense.
Atlético.
Covilhã.
Boavista.
Farense.

1 1 2
1 1 2
1 1 1

1 1 1

110
1 1 'O
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Â Pqntura Primitiva
,vO. quarta-feira paseada,
A pintura foi tratada
ne tormo betri expreeeioa ...
Nada mais original.
No Circulo Cultural,
Te a luz foi p'rimitiva ...

\

Nas pinturas medieoas,
Ficar am todos nas trenas,
Poie.taltaram os faróis
Naquela cena imprevista;

, Corre-ee ao electrtcteta,
Que estava em val de lençóis.

Ficou suspensa a lição,
Nem mais uma projecção;
Mas que coisa tão eecnra T
Oh T Demónio. eu te esconjuro T
No meio do claro-escuro,
A luz borrou a pintura.

Foi-se a lâmpada à viola,
A¡;:abou-se loqo.a escola,
Tudo aquilo andou à toa ...
Fala-se em pintura a óleo,
Volta-se à luz do petróleo,
Como no fado-malhoa,

Qpe tristeza rQue amargura T
Se falta a luz à cultura,
Comq pode isto avançar?
Andal'ãu sempre à deriva ...
De pintura primitioa .•.
Apl'enderii,? a caiar T. ••

z� da Rua

O DESMOROKAMENTO

da muralha do'GUão ,e a Ponte Rumana

POOr .e sse
-,

Mu'ndo fora III
.A-, llússia aceitou a proposta,
PA das potências ocidentais

para' uma reunião dos
m.inistzos' dos Estrangeiros an­
te� da conlerência dos chefes
do Governo, entre o Leste e o

Ocidente. Crê-se que os sovie­
tes pre tendem que figurem na

conferência preparatória trinta
/ ministros (os 15 da N.A.T�O.,

-os 8 do Pacto de Var.zórvia e

os dos países neutrais, como a

União Indiana, o Afganistão,
o Egiuto, J�goslávia, a Suécia
e a Austria, que a mesma

tenha lugar em fins de Abril
pars. que a de alto nível seja
em Julho.

:f()¡ assinado um acordo en­
. tre Nasser e o príncipe

iemenita Moamed El Ba­
dr o qual i?clui o Iémene na

República Arabe Unido que
fica agora com três Estados

,

(Egipto, Síria e Iémene) e mais
de trinta e um milhões de ha­
bitantes. O Iémene é uma mo­

narquia mas ·mantém o seu

regime; todavia a união terá.
«forcas armadas unifice.das».
t de notar que os três Estados
não têm fronteiras comuns. O
Egipto está separado da Síria
por Iscael e Jordânia e o Ié­
mene pela Àrábia Saudita:.
Jocªânia e Israel.

\JO&O' no Estádio Padinha, com

graride assistência (a maior da época)
'-"'" .

e arbitrado pelo distinto juiz de .ca rn «

·

po sr, Inocêncio Calabote (Ê;vora). O Olhanense formou-
· Abade - Alfredo, "Bento e Nunes - Poeira e Reina - Simões,
Vinício, Ângelo, Cava e CQsta. O Boavista apresentou - Amé­
<co, Franco, Manero e Rodrigues - Alcino e Honório -Àmân-

· dia, Artur, Medina, Gilherme e Germano. Talvez devido à dú­
vida inquietante que, quase até ao fim, perdurou sobre se o jo­
go seria em Fa:ro, Portimão, ou. mesmo Olhão, o público se,
sentiu ainda mais desejoso de
assistir à partída, Daqui, a

enorme massa de gente que
emoldurou o rectângulo onde

· as equipas desceram;
.

Quando, aos três minutos, I

,

Viníció, à entrada da àrea das
resoluções. atirou, sem prepa­

ração, a "bola para as malhas,
fazendo, .espectacularmente, o

primeiro ten to do desafío, ain­
'da muito público entrava no

parque de jogo. Os visitantes
sentiram a força indómita da
surpresa que, a breve trecho,
os punha ante '0 espectro de
uma derrota feroz. Este golo,
no entanto, Hcou a valer, s�­
litátiamente, o averbamento
incontestável de uma vÍtóIÍ9.
a todos os títulos merecida e

· Indiscutível. Merecida, porque
o Olhanense teve uma maior

presença técnica em campo, a
.Ó, pal" de. uma rápida "coordena­

, çâo. de movimentos, por vezes
traduzida em longos cruzamen-

·

tos, que pu:ilham, num ápice
'. a balIza Portuense em estado

· depressi vo.
A equipa Olhaneilse teve

na sua' defesa o esteio da vitó-
· ria. Poeira, talvez com.a maio
exibição da sua vida de atleta

- do futeból. Alfredo e Reina,
secundados por Bento, todos
em ,gfande plano, com louvor'
especial para e primeiro, que'
se+mósrra um defesa direito a

adquirir uma classe parecida
com a-do antigo defesa esquer­
do .o lhanense Nunes, que, co­
mo Alfredo, havia sido um

discutido extremo. Nunes, fi­
lho. e herdeiro do lu,gar pater­
no, um pouco oscilante, mas
sempre dedicado e com atenção.
Na frente gostámos da veloci- O Campeão da zona sul,
dade' e centros com perfeição depois de longa viagem, efec-
e ·a servir do extremo Simões. tuou, em Guimarães, o seu jo-Ângelo, ineficáz a rematar

com o «leaden) do Norte. A
(bate muito a bola por alto) e equipa não se inferiorizou e,
Costa e Cava, diligentes. Ve- dada a diferente de pontos

· nído, com o golo estupendo,
.

'. (3-1) é ,de crer que, na segun-
· quanfo ao efeito e consequên- da volta, o Farense possa anu­
cias <que teve; José João, o . lar este desnível.
treinador digno ,e competente,
jogou .«in mente» o desafio,
cá de fora. Parabens pela

· equipa que modelou:
, Em contra partida os norte­

nhos, sem a taque e sem o elo
de ligação de uma equipa - a

.
linha média - iam vivendo de
uma. defesa rude em demasia,
a varrer· ¡til,piedosamente o

adversário da sua zona fatal.
E tão violent'a foi que, já na

· primeira parte, Ângelo ope�a­
,

v Il magoado, vindo no segun­
do tempo, a £icar, e o mesmo
sucedeu a Cava, fortemente le­
sionado. Mas o público, e-m-,

bora lamentando a maneira

feia de actuar dos visitantes,
não se esqueceu que, na direc­
ção da partida, estava um ár­
bitro que sabe do seu oficio.
Por isso mesmo não se mo&­

trou nunca descontente pois o

sr. Inocêncio Calabote acom­

panhou sempre o jogo não
deixando, nem gregos nem

troianos, pôr o pé em ramo

verde. E, justam�nte por isso,
llie tributou, no final, uma

grande ovação a premiar. o

extraordinário trabalho do juiz
eborense, quando este seguia,
com os seus colaboradores, pa­
ra o vestiário.
Não fora um inteMrrimo e

'�()vos l;>ostos,fléctriŒs-A
Câmara 'Municipal, pelos Ser­
viços Múnic;palizados, man­

dou proceder.à subsrituiçâo dos
postos de madeira existen tes à
beira-rio, junto do jardim pú­
blico, por postos em .cimento.

-.,
.

.

fstrada do - 4,p.eadeir()
.

da
J>orta __'�ova -' Queixam-se as

pessoas que diàriamente se têm
que servir do Apeadeiro da
Porta ·Nova do mau esta­
do em que se encontra aquela
estrada.
Não só pelo seu trânsito

habitual, que � ,grande, como
também pelo facto de, se tratar
de uma via de comunicação
para um ,apeadeiro do Cami­
nho 'de Ferro, parece-nos de
inteira justiça a pretensão su.,.

gerida.
Aq_ui fica registado o -apelo.

•

Teatro 4ntónio J>inheir()­
E$pectácu los da semana:

Hoje, para maiores de 12

anos, ·0 primeiro filme portu­
.

guês inteiramente filmado em

Africa, magistralmente inter­

pretado por Leonor Maia (Ta­
tão). Chikwembo, um drama
emocionante que _.t·mpolga o

espect�dor.
QtLÍna-feira, para maiores

de 12 anos� O Monte do De­
sespero, o-ódio e 'a traição nu­

ma terra onde impera a lei do
mais forte. Com Tab Hunter,
Natalie Wood e Saritll Mon­
tiel. Um filine �� cinemascope
e warnercolor.

.

•

farmácia de serviçG-Está
de serviço urgeIlte, durante a

presente semana, à Farmácia
Sousa.

Feiras a realizár

"P mês de Março
Para a8 e8tações que servem a8

localidades onde 8e realizam, no
decorrer do mês de Março, a8 fei­
ras que a seguir se indicam, a C.
P. vende, em algumas da8 kU<lS e8-

tações. bilhetes a preços reduzidos.
Ponte de Sor - Feira de S. José,

no dia 19.
Evora e Leões - Feira dos Ra­

m08, em Evora, n08 dias 28 é' 29.
Os cartazes anunciadores destes

set:viços especiais podem ser con­

sultad08 nas estações.

, ,

'Ii
A jA meses que

- as c h.u v a s

provoc a r a m

o desmoronamento
há muito iminente
de .alguns metros
da muralha exis­
tente

-

na IÚá da
Fonte,

Felizmente, da
ocorrência não. re­
sultaram desastres
pessoais; porém, o

que é uma verdade
incoustestável é
que nada. [uetítíca
que_ aquela artéria.
tão .rnovimenrada
e estreita. perma­

_ .neça há tanto tempo. sem que a

muralha seja reparada conveníen­
temente, pondo em risco oa pesa­
dos camíons que ali transitam díà­
riamente. de irem .parar ao meio'
do rto,
O que se aguarda? Que tenha­

mos dentro em breve que lamen,
tar uma trtste ocorrência?
Conforme a gravura que aqui

damos A estampa, apenas alguns
barrotes ali foram colocados para
evitar a continuação do desrnoro­
namente que dentro em breve for­
çosamente se registará. atenden-

.
do á -fraca ooneierência -dos supor­
tee para tão fortee.Impulsos.>
Muito a pnopõsíro vern também

apresentar-outr-a [uata reclamação.
Há quase um ano que foram co­

Iocados una enormes' ferros no la­
do oriental da cldade;'perto da
margem. do rio, que. quando da
sua chegada. ae alvitrava que os

mesmos se deatinavarn a reforçar
a ponte romana, já gasta e careo­
mida pela acção do tempo,
Muito embora nâo.nos parecesse

ser easa a obra indicada,' pois, em
face do aumento de -trânstto e do
peso exagerado das cargas que os

camions hoje suportam, tudo nos
levaria a supor, apesar de. leigos
em .matéria de alta Engenharia.
que só uma nova ponte QU o alar­
gamento. da actual podem satis­
fazer as necessidades do- trânaito,
Ficamos, pots, aguardando calma­
mente o desenrolar dos aconteci­
mentos.

Éis que passa tanto tempo e
nada!
Nem se procede á construção de

uma ponte nove nem .aequer se

executam quaisquer .. reparações
na actual; e oe pesados fer-ros por
ali estão a servir de empecilho ao

trânsito.
Pedimos as necessárias proví-'

dências a quem de direito para
que estes dois problemas tenham
a sua mais rápida solução. .

Segundo nos informam,' o pri­
meiro. é da competência da Hi­
dràultca do Guadiana; e o segundo
da Junta Autónoma das Eatradaa ,

Oxalá que não tenhamos de vol­
tar de. novo a falar .nestes dois as­

sunto� de lnte·resse citadino..

Câmara Municipal� de Tavira

rOITA'L
Ocupação de casas para famílias lloIJres

\

Jorge Filipe Coelh9 Ribeiro, Capitão de Cavalaria na

situação de reserVa e Presidente da Câmara Munidpal de
Tavira: ,

Faz públic'o, para efeitos de ocupaç-ão de um grupo de
casas em número de 18 para famílias pobres, situadas no

Largo Jara, desta Cidade, nbS termos do artigo 3.0 do Decre­
'to n." 35.105, de 6 de Novembro de 194f, são convidados os

.

interessados que desejarem ocupar aquelas casas a insereve,­
rem-se pelo espaço de. 15 dias a findar em 31 do corrente,
apresentando f,1a secretaria da Câmara Municipal'os seguin­
tes documentos:

1) Requerimento em papel comum, de 25 linhas, indi­
cando o nome, estado, idade, profissão e salário! relativa­
mente a cada uma das pessoas que constituem o agregado
faJ1liliar- e bem assim o parentesco 'com o chefe da família,
alé'l1. de outras circunstâncias justificativas da necessidade
da habitação. .

2) A situação económiCa será sempre comprovada, nos
termos do artigo 256.0 do Código Administrativo (certidão
passada pela Junta de Freguesia extraida do recenseamento
dos· pobres) podendo exigir-se· a apresentação de outros
documentos para prova das declarações a' que se refere
o n.O 1.

Para constar se publica o presente e outros de. igual
teor que Vão ter a devida publicidade.

Tavira, 16 de Março de 1958

o Pre8idente da Câmara Municipal

Jorge Ribeiro
C�p.


